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Introdução

Lemos o estudo de Hartmut Rosa intitulado Aceleração e alienação: esboço 
de uma teoria crítica da temporalidade da modernidade tardia em sua edição de 2013, 
apesar de tratar-se de uma tradução do inglês lançada em 2010 (ROSA, 2010), que, 
por sua vez, se baseia na sua tese de doutorado (ROSA, 2005). Em comparação com 
outras publicações a respeito do tempo (FLUSSER, 1962; ATTALI, 1982; GLEICK, 
2000; PELBART, 1998; ELIAS, 1990/1998), Rosa desenvolve o tema sob a perspec-
tiva da teoria crítica, em diálogo específi co com Axel Honneth (1993; 1994; 2003) e 
Jürgen Habermas (1981; 1996), às quais ele dedica dois capítulos (ROSA, 2013, p. 
78-82; p. 83-88).
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A obra é organizada em três partes. Na primeira, Uma teoria de aceleração 
social (p. 13-68), o autor descreve o fenômeno com foco no cotidiano das pessoas; 
na segunda, A aceleração social e os variantes contemporâneos da teoria crítica (p. 
69-92), ele testa sua tese da importância da consideração da temporalidade da moder-
nidade tardia em diálogo com Habermas e Honneth; na terceira, Esboço de uma teoria 
critica da aceleração social (p. 93-143), ele submete os fenômenos dessa temporali-
dade a uma crítica funcional, normativa e ética. 

Na primeira parte, o autor defi ne a aceleração social (p. 15-20) como acelera-
ção técnica (p. 20-21), da mudança social (p. 22-26) e do tempo de vida (p. 26-33) e os 
motores dessa aceleração social (p. 34-35) como a competição [motor social] (p. 35-
38) e a promessa da eternidade [motor cultural] (p. 39-41). Em tudo consta um círculo 
de aceleração em “qual as três categorias acima chamadas [...] tenham formado um 
sistema de feedback autofortalecente que se mesmo propelia de forma ininterrupta” 
(p. 42). Paralelamente, articula o fenômeno da desaceleração (p. 46-47) distinguindo 
entre oásis de desaceleração (p. 48), desacelerações como efeito colateral disfuncional 
(p. 48-49), desacelerações intencionais (p. 50) – funcionais (p. 50-51) e ideológicas 
(p. 51-53). No próximo subcapítulo, O outro lado da aceleração social: o engessa-
mento estrutural e cultural (p. 53-55), desenha o alerta de uma crescente paralisação 
da vida pública, apesar do tempo parecer “voar”, e no capítulo 4 argumenta por que 
tudo isso, de certa forma, favorece a aceleração e não a desaceleração (p. 55-58). No 
quinto capítulo, Porque isso é importante? Aceleração e a transformação do nosso 
“estar-no-mundo” (p. 59-67), o autor destaca como característica que o mundo mo-
derno seja “regulado, pela força normativa silenciosa de normas temporais que nos 
encontram em forma de deadlines, agendas e limites de tempo” (p. 59). 

Segundo, muda o regime de aceleração na modernidade, em geral, atrás das costas dos 
atores, a relação ser humano – mundo em si, isso é, a nossa relação com o próximo e 
com a sociedade (mundo social), com o espaço e o tempo como também com a natureza 
e mundo dos objetos não vivos (mundo objetivo), com, fi nalmente com as formas da 
subjetividade humana (mundo subjetivo) (p. 60).

Na segunda parte (capítulos seis a nove), o autor dialoga, em essência, com Ha-
bermas e Honneth. Do segundo Rosa empresta a ideia que uma teoria crítica sempre 
deve partir do “sofrimento humano real” (p. 72): “Neste sentido representam sistemas 
sociais que conduzem estruturalmente os sujeitos a perseguirem conceitos do bem 
que eles justamente dentro das condições estabelecidas por esses sistemas necessaria-
mente não vão alcançar, um assunto importante da teoria crítica” (p. 73). Na segunda 
parte, o autor sublinha a importância de considerar as estruturas temporais tanto da 
comunicação (p. 82) como do sistema de reconhecimento e defende a reintrodução do 
conceito da alienação e a introdução do conceito do “mundo ressonante”.

O terceiro capítulo é o mais signifi cativo, como o próprio autor já afi rma na 
introdução. Nos seus quatro capítulos, distingue três Variações de uma crítica das 
condições temporais. Em As críticas funcionais: patologia da dessincronização (p. 
99-106; capítulo 11). Esse tipo de patologia ocorre quando um ritmo engole o outro, 
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por exemplo, a aceleração da produtividade já não gera tempo sufi ciente para garantir 
a regeneração da natureza (p. 100). Da mesma forma, requer processos democráticos 
em sociedades complexas, mais e mais tempo, o que de fato levou ao primado da eco-
nomia sobre a política. Rosa tem plena ciência de que esse desenvolvimento pode ser 
descrito como a aceleração de processos socioeconômicos e no mesmo momento de 
uma diminuição de um controle político, que é revelado também na crescente difi cul-
dade de tomar decisões (p. 103). Surge, pois, uma questão: como se toma uma decisão 
quando a sua suposta validade é cada dia mais curta? Outro lado da mesma medalha é 
a crescente noção de instabilidade (p. 105); tudo parece conter data de validade poten-
cialmente vencida. Em A crítica normativa: uma desmascaração crítico-ideológica 
das normas sociais da temporalidade (p. 107-112; capítulo 12), Rosa critica o fenô-
meno da crescente regulamentação (p. 109) dos processos de aceleração, que, por 
sua vez, deixam menos e menos espaço até mesmo para inovação. Sem o tempo ne-
cessário para renovação, seguem burnout e depressão como doenças da época. Além 
disso, afi rma que “as normas temporais se distinguem em um ponto fundamental das 
normas morais, políticas e religiosas em vigor em outras culturas e outros tempos”: 
elas são vistas como naturais – o tempo pertence ao ciclo da natureza e do cosmo, ou 
seja, o indivíduo se submete ao seu regime sem noção que seja resultado de trabalho 
cultural (p. 111). Seguem os capítulos 13 e 14 que tratam de dois tipos de crítica éti-
ca: A crítica ética um: a promessa não cumprida da modernidade (p. 113-121) e A 
crítica ética dois: uma nova defi nição da alienação: por que aceleração social leva à 
alienação (p. 122-144). Nessa moldura, pensa o autor na promessa da autonomia que 
não somente não se realizou (p. 113), mas, pela crescente aceleração do tempo, que 
se tornou defi nitivamente impossível. “A aceleração social é mais potente do que o 
projeto da modernidade” (p. 117). Depois descreve detalhadamente como os proces-
sos da aceleração das mudanças sociais e do ritmo da vida levam à alienação do es-
paço (p. 123-125), das coisas (p. 125-128), das próprias ações (p. 129-135), do tempo 
(136-140), de si mesmo e à alienação social (p. 141). Em suas Refl exões fi nais, alerta 
ainda que “todas as tentativas de superar a alienação de forma política e cultural leva a 
formas totalitaristas da fi losofi a, da cultura e da política e para estruturas de personali-
dades autoritárias” (p. 145). Em resposta a tal aspecto, sugere a tentativa da superação 
parcial da alienação ou de “momentos de experiência humano não alienada” (p. 10).

A religião e o fenômeno da aceleração do tempo

As religiões aparecem diversas vezes no texto. Nas refl exões fi nais consta “que 
houve até agora na história duas grandes formas ou sistemas que tentaram estabelecer 
a responsividade para com o mundo: a religião, que permite um ou mais deuses res-
ponsivos ‘lá fora’, e a arte” (p. 147). Muitas outras poderiam ser feitas:

A ideia de “momentos de experiência humana não alienada” favorece a êxtase 
como experiência religiosa padrão, sendo essa experiência uma superação momentâ-
nea do distanciamento entre Deus e o ser humano.
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A perda do signifi cado do espaço e a criação de tantos “não lugares” sem valor 
emotivo também podem ser observadas em relação ao espaço “sagrado” das igrejas.

A noção do presente breve, inclusive onde o passado não vale mais e a inova-
ção tem sempre a data de vencimento e as tradições e as utopias não tem mais lugar 
(quanto à relação entre as duas, veja MARQUARD, 2003 e MESTERS). Enquanto 
a pré-modernidade se construiu, basicamente, no saber do passado, e a modernidade 
nas propostas do futuro, a pós-modernidade está focada no presente, descartando as 
tradições como as utopias. Uma religião que se constrói a partir da memória de um 
Deus libertador e no horizonte do reino de Deus deve chamar a atenção.

A aceleração do tempo e a diminuição da validade das coisas no presente tam-
bém justifi cam as mudanças das ênfases de uma religião sacramental para uma reli-
gião comportamental e, fi nalmente, extática. Onde as mudanças ocorrem ao longo da 
mudança de gerações (p. 24), a lógica sacramental de instituições milenares funciona. 
Quando as mudanças ocorrem de geração em geração, cada geração necessita se po-
sicionar, se apropriar da sua fé. Já as mudanças como constante da vida cotidiana pro-
movem uma religião eclética, de consumo e de intensifi cação temporal e qualifi cativa.

Também é possível observar na religião que a estética se sobrepõe ao argumen-
to (p. 71) e que a sensação de fi car atrás – por exemplo, em debates sobre o crescimen-
to de instituições religiosas – causa sentimentos de culpa individual (p. 83).  

É interessante sublinhar a ideia que os fundamentalismos da vida podem ser 
lidos como tentativa de desaceleração (p. 87), que na religião se expressa como “an-
timoderno”.

Um aspecto para refl exão é o conceito de que a pós-modernidade possa “engo-
lir” a modernidade como uma forma de religião da modernidade. Essa tese aparece, 
de outra forma, em Bittencourt Filho (2003).

A partir de certa velocidade, a aceleração acaba por criar novas formas de alie-
nação (p. 117). Isso certamente vale para as igrejas históricas.

A substituição da experiência pela inovação que sempre muda sem força de 
sedimentação também pode ser observada no campo religioso, de modo particular na 
passagem de uma religião ética para uma religião estética ou do espetáculo.

As únicas experiências religiosas plenas de curto prazo são emocionais e fa-
vorecem o êxtase, como, por exemplo, o batismo no Espírito Santo com suas expe-
riências mais indicadas. Contudo, podemos refl etir se é o recorte de episódios ou 
experiências.

Considerações fi nais

O fenômeno da aceleração do tempo, especialmente quanto às mudanças so-
ciais e ao ritmo de vida, ainda não foi sufi cientemente considerado nos estudos da 
religião. Rosa apresenta uma análise rica em detalhes do cotidiano, com um número 
signifi cativo de aspectos relevantes para o campo da religião e para a experiência re-
ligiosa. Com efeito, tal abordagem poderá contribuir para a religião encontrar novas 
vias na modernidade tardia. Recomendo a leitura do texto e o estudo do tema.
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